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1. INTRODUÇÃO
O presente trabalho faz parte do projeto de pesquisa “A questão dos Resíduos Sólidos em Pelotas: da produção à transformação” que tem como objetivo identificar a produção e o destino final dos materiais recicláveis da referida cidade.

O projeto tem convênio com a Prefeitura Municipal de Pelotas através da Secretaria de Qualidade Ambiental – SQA, e foi dimensionado em três etapas distintas: a primeira refere-se a uma pesquisa de opinião com os diversos extratos sócio-econômicos dos consumidores pelotenses; na segunda realizou-se um mapeamento dos setores que processam resíduos sólidos em Pelotas - depósitos e industrias – e, por último, um senso junto aos catadores com a finalidade de levantar a real situação de trabalho que envolve o processo de coleta e venda de materiais recicláveis, etapa esta a qual o presente trabalho se insere.
É evidente que o problema do desemprego que se constitui num dos maiores flagelos sociais contemporâneos, causado pela estrutura do capitalismo dentro da lógica das relações sociais e econômicas da modernidade, é também, causa direta da vulnerabilidade social de grande parte da população mundial, principalmente, nas periferias das grandes e médias cidades [3].
Diante da questão sócio-econômica dos atores sociais e das relações de trabalho existentes no comércio de reciclagem de lixo, em especial os catadores de resíduos sólidos, estão as desigualdades sociais enfrentadas pelas famílias dos envolvidos neste processo refletindo na questão educacional dos mesmos.

A oportunidade de freqüentar uma escola é o primeiro passo para se atingir um nível educacional necessário para o desenvolvimento do indivíduo, e primordial para que este alcance níveis básicos intelectuais e sociais [2].
As melhorias evidenciadas na atual situação educacional brasileira evoluíram em muitos aspectos, porém ainda há muitas falhas que excluem grande parte da população, principalmente a de classes menos favorecidas economicamente que se encontram à margem da sociedade. No cerne deste estudo estão às pessoas que, sem conseguirem acompanhar a gradativa evolução exigida pelo atual mercado de trabalho, ampliadas pelo processo de globalização da economia, que é ao mesmo tempo, um processo de participação para alguns e de exclusão para outros [1], foram fadados à estagnação competitiva, levando-as a procurar meios alternativos de atividades econômicas, como é o caso dos catadores de resíduos recicláveis.    

Pesquisas desta natureza [5], que expõem a real situação desta parcela da sociedade, são de crucial importância para se buscar a criação de estratégias e meios de inserção de indivíduos menos favorecidos economicamente na escola, sendo isso relevante ao desenvolvimento da sociedade que os acolhe.

Com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento maior e mais aprofundado da situação em que se encontram os catadores dos resíduos sólidos na cidade de Pelotas, desenvolveu-se o presente trabalho com a intenção de evidenciar a relação entre os filhos dos catadores e seus níveis de escolaridade e cujos resultados possam subsidiar os programas e políticas públicas para o setor. e cujos resultados possam subsidiar as poldas grandes e m dos maiores flagelos sociais contempor































2. METERIAL E MÉTODOS
Foi elaborado um questionário com questões fechadas e abertas, as quais foram analisadas quantitativamente. Inicialmente foi feito um pré-teste com o intuito de verificar a sua aplicabilidade, após resultados positivos, o mesmo foi aplicado com os catadores de resíduos sólidos em diversos depósitos de recebimento e comercialização, localizados nos seguintes bairros de Pelotas: Areal e Três Vendas, durante o período de maio a julho de 2004. Determinada uma amostra de cem (100) catadores de resíduos sólidos, a fim de transmitir com confiança o objetivo deste trabalho. Tais dados foram tabulados em um software específico denominado Sphinx Léxica.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Analisando os dados levantados pode-se verificar que em cem (100) famílias estudadas, 32 delas não possuem filhos e 68 possuem filhos em sua constituição familiar.

Este trabalho visa estudar especificamente as famílias que possuem filhos, resultando em um total de 182 filhos. Deste total, 51,1% estudam e 48,9% não estudam, o que preocupa, pois deste montante de indivíduos que não estudam, 39,32% pararam de estudar. O restante das crianças que não estudam totalizam um percentual de 60,67%, pois ainda não atingiram a idade mínima escolar.

Quanto aos indivíduos que estudam, 95,7% deles encontram-se no ensino fundamental e apenas 4,3% estão no ensino médio. 
Este dado é preocupante, pois evidencia a dificuldade de estabelecer uma continuidade nos estudos. Pode-se relacionar este dado com o fato de que 21,5% das crianças ajudam seus pais na catação.

Pode-se perceber ao analisar a Tabela 1 abaixo, que  45,5% das crianças analisadas estão abaixo da média escolar, fator este que se pode relacionar com a exclusão social de suas famílias. Este percentual demostra que estas estão atrasadas em relação à série/idade que deveriam estar, segundo dados fornecidos pelo site do Governo do Rio Grande do Sul no que se refere à educação.

A idade mínima exigida para ingressar na 1ª série é de 6 anos e 9 meses em 31/03/2004 (crianças nascidas até 30/06/97).

A criança que não tiver a idade mínima exigida para freqüentar a 1ª série deverá inscrever-se para a Educação Infantil. Havendo vagas disponíveis no Ensino Fundamental, em turmas já formadas, os pretendentes poderão ser inscritos em março para concorrer às vagas, com prioridade para os candidatos com idade mais próxima de anos e 9 meses [4].
Tabela 1 - Relaçao entre a idade e série dos filhos dos catadores .
	SÉRIE

IDADE
	1º SÉRIE
	DE 2º A 3º SÉRIE
	DE 4º A 5º SÉRIE
	DE 6º A 7º SÉRIE
	8º SÉRIE
	ENSINO MÉDIO
	TOTAL

	MENOS DE 9 ANOS
	12,9%
	6,5%
	1,1%
	0%
	0%
	0%
	20,4%

	DE 9 E 10 ANOS
	1,1%
	17,2%
	0%
	2,2%
	0%
	0%
	20,4%

	DE 11 E 12 ANOS
	0%
	6,5%
	6,5%
	2,2%
	0%
	0%
	15,1%

	DE 13 E 14 ANOS
	2,2%
	2,2%
	5,4%
	5,4%
	2,2%
	0%
	17,2%

	DE 15 E 16 ANOS
	0%
	0%
	2,2%
	4,3%
	4,3%
	0%
	10,8%

	MAIS DE 17 ANOS
	0%
	2,2%
	1,1%
	4,3%
	4,3%
	4,3%
	16,1%

	TOTAL
	16,1%
	34,4%
	16,1%
	18,3
	10,8%
	4,3%
	100%


Fonte: pesquisa sócio-econômica dos catadores de resíduos sólidos de Pelotas/RS.

4 .CONCLUSÕES
Os resultados da pesquisa indicam que para a categoria social dos catadores, excluídos social e economicamente do setor formal, a reprodução das mesmas condições sociais para os filhos é certa e oriunda das profundas desigualdades vivenciadas em nossa sociedade.
A escolaridade ou educação formal básica, é exigência mínima para o ingresso no mercado de trabalho formal, no qual os setores produtivos têm reduzido a empregabilidade em razão das novas tecnologias e automação dos seus processos, como já constatado em pesquisas anteriores [3, 5].

Verificou-se que quase metade dos filhos dos catadores em idade escolar obrigatória, não estuda e a situação agrava-se na medida em que, parte deles parou de estudar, ou seja, abandonaram a escola para se inserir no trabalho dos pais de coleta, seleção e transporte de material reciclável.
Assim, pode-se concluir que a educação formal, como instrumento de inserção e ascensão social, torna-se de difícil aplicabilidade em grupos, cujas famílias são excluídas e, marginalizadas não conseguem oportunizar outra forma de sobrevivência a seus filhos, reproduzindo desse modo à própria exclusão social.
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